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reuniu em Esposende 

No passado dia 19 reuniu nesta vila o Secretariado 
Regional das Misericórdias, este composto pelas Mise-
ricórdias do Distrito de Braga e marcado desde a últi-
ma reunião realizada na Póvoa de Lanhoso. 

A reunião que se realizou na Creche - Jardim de 
Infância, foi precedida de uma visita à Capela da Mi-
sericórdia onde os visitantes apreciaram as obras ar-
tísticas lá existentes, apresentadas pelo Rev.do Arci-
preste, P.e Manuel Batista de Sousa. 

O maior interesse desta reunião para a Misericór-
dia de Esposende, estaria ao tomar conhecimento, que 
seria a única do,Distrito que ainda não foi contempla-
da com parte da indemnização devida pelo Estado. 

Como foi divulgado oportunamente pela imprensa 
diária, o Estado entregou à União das Misericórdias 
Portuguesas, uma parte da sua dívida pela estatização 
dos Hospitais pertencentes às Santas Casas da Mise-
ricórdia, não tendo a citada União entregue qualquer 
importância à Misericórdia local. 

Se não compreendemos porque tal aconteceu, mui-
to menos entendemos que, se é o Estado devedor às 
Misericórdias, com processos de indemnização trata-
dos directamente por ambas as partes, a verba agora 
atribuída foi entregue à União das Misericórdias Por-
tuguesas, a quem o Estado nada devia. 

v 
Os últimos tempos têm 

constituído para a vila 
uma fase de retrocesso, não 
exactamente por aquilo que 
não fez e estava previsto 
fazer, mas especialmente 
pelo desenvolvimento que 
outros burgos de igual «sta-
tus» têm sentido, em cam-
pos diversificados da vida 
em comum e da estrutura 
urbana. 
Uma análise fria e bem 

consciente leva-nos a esta 
conclusão, que por ser real, 
normalmente e natural-
mente não agrada aos res-
ponsáveis. 
Fão tem que ser uma vila 

onde apeteça viver e para 
tal há a necessidade de im-

plementar uma série de ini-
ciativas que dinamizem os 
diversos sectores da vida 
fangueira, de uma forma 
condenada e planificada 
com objectivos medidos. 
Não será estranho a nin-

guém se afirmar que cabe-
ria a Fão o controle da vida 
turística no nosso concelho 
e que ao fim e ao cabo a 
esta vila se confina. 
Não é de outro mundo 

afirmar-se que Fão possui 
estruturas para «criar» com 
rapidez e facilidade um 
Museu Sacro uma Casa de 
Cultura bem organizada, 
um Museu de Arte Popular 
e outros. 

(Continua na 2.a página) 

EM FONTEBOA 

Faleceu a mulher mais 
velha do nosso concelho 

Com 102 anos de idade, faleceu a D. Adelaide Fer-
nandes Azevedo, no passado dia 4 de Abril. Era viúva 
de António Reis Petejo, com quem esteve casada cerca 
de 5 anos, ficando viúva o resto da vida, ou seja, du-
rante 62 anos. Até ao momento da sua morte, encon-
trouse sempre muito lúcida. Momentos antes de fale-
cer, pediu o terço e com ele se entregou a Deus. 

É já no próximo Domingo a 
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ta Meia-Maratona loternachal do Cávado 
A Câmara Municipal de Es-

posende, leva a efeito, no 
próximo domingo, 4 de Maio, 
às 10 horas, a t a MEIA MA-
RATONA INTERNACIONAL; 
2.a Meia Maratona, do Cáva-
do, que terá a colaboração 
da Direcção Geral de Des-
portos e da Associação de 
Atletismo de Braga. Esta pro-
va, tem como principal objec-
tivo, a divulgação, promoção 
e desenvolvimento do Atletis-
mo no concelho bem como, a 
promoção turística da região, 
aproveitando a data consa-
grada ao concelho pela Co-
missão Regional de Turismo 
do Alto Minho (Costa Verde) 
integrada no seu programa 
MAIO FLORIDO. 

Espera a organização ver 

inscritos nesta prova, um nú-
mero muito elevado de atle-
tas, mesmo internacionais, os 
quais, podem ser federados 
ou não, de ambos os sexos 
e de idade superior a 18 
anos. 
A Meia Maratona, terá es-

te ano um novo itinerário, 
sendo o seu percurso de 
21,097 metros de distância, 
tendo como partida e meta 
de chegada o largo fronteiro 
ao Hotel Suave Mar, onde se 
encontra instalado o secreta-
riado. Os atletas, depois de 
dada a largada, percorrerão 
a Avenida Arantes e Oliveira, 
Ruas Narciso Ferreira, Pri-
meiro de Dezembro, Av. Hen-
rique de Barros Lima, Trav. 
do Hotel Suave Mar, nova-

Para quando o 
ensino 
pré-primário 
em Esposende? 

A população da vila de Es-
posende está a ser descrimi-
nada em relação à restante 
do concelho, no que concer-
ne ao benefício da educação 
pré-escolar. Quer isto dier 
que, enquanto em todo o 
concelho já funciona, desde 
Outubro passado, o ensino 
pré-primário que, como é sa-
bido, é ministrado por pes-
soal qualificado a crianças 
compreendidas entre os 4 e 
6 anos de vida e que visa 
essencialmente a preparação 
para o ingresso no ensino 
primário, em Esposende e Vi-
la Chã, tal não é possível. 
Segundo apuramos, o fac-

to deve-se a uma divergên-
(Continua na 2.a página) 
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PARADAS AS 
OBRAS 1111 HOSPITAL 

As obras de adaptação que 
se vinham efectuando na 
parte norte do edifício do 
Hospital Concelhio de Espo-
sende, estão paradas e lá 
faz meses. Temos informa-
ções de que há divergências 
quanto ao aproveitamento a 
implementar no antigo edifí-
cio. Nas modificações lá 
efectuadas, verificam-se fa-
lhas de ordem funcional, co-
mo sejam, a instalação dos 
serviços de urgência no pri-
meiro andar com acessos de 
largura insuficiente para ma-

(Continua na 2.a página) 

mente a Av. Arantes e Olivei-
ra ( marginal) saindo da vila 
ao sul, pela E. N. em direc-
ção a Fão, percorrendo a Av. 
António Veiga, Ofir, Bonan-
ça, Apúlia (Lugar da Areia), 
Rua do Cónego, virando de-
pois à esquerda pelo Largo 
da Senhora da Guia, Rua da 
Sargaceira, novamente Bo-
nança, Ofir, Fão, Estrada Na-
cional, entrando directamen-
te na Av. Arantes e Oliveira 
até à meta. 

Importa ainda acrescentar 
que haverá muitos e variados 
prémios até ao 50.° classifi-
cado. Os três primeiros clas-
sificados receberão, respec-
tivamente, 50, 30 e 20 mil es-
cudos e uma taça. 

 1=11~1h.  

Reunião Ordinária de 17 de Abril-86 

Sob a presidência do Eng.° Losa Faria reuniu-
-se a Câmara Municipal, tendo-se verificado 
a ausência do vereador Alberto Figueiredo. 

INSTALAÇÃO DE TABELAS NO PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO: 
Deliberado proceder à instalação de tabelas do 

pavilhão a fim de permitir a sua utilização para a prá-
tica do futebol de salão. 

TABELA DE TAXAS ALTERAÇÃO DAS TAXAS PARA 
O LICENCIAMENTO DE OBRAS: 
Foi deliberado, por unanimidade, face à publicação 

da Portaria n.° 113/86, de 29 de Março, que estabelece 
os novos preços, por metro quadrado, da habitação 
social, alterar as taxas a aplicar ao licenciamento de 
obras, em virtude da fórmula, aprovada pela Assem-
bleia Municipal, conter como competente aquele valor, 
agora alterado. 

SINALIZAÇÃO DO ACESSO AO QUARTEL DOS 
BOMBEIROS: 
Por unanimidade e face à informação prestada pe-

los Serviços, foi deliberado proceder à sinalização do 
acesso referido, nas condições impostsa pela Junta 
Autónoma das Estradas. 

CENTENÁRIO DA IMPRENSA EM ESPOSENDE: 
Autorizada a despesa com a aquisição de guiões 

alusivos ao Centenário, cestas de For¡ães para ofece-
cer aos participantes no Encontro da Imprensa Regio-
nal e transporte destes pelo concelho. Esta delibera-
ção, que foi tomada por unanimidade, contempla, ain-
da, a hipótese do Executivo, caso se torne necessário, 
decidir sobre outro qualquer tipo de colaboração ou 
patrocínio financeiro. 

INFRAESTRUTURAS DA ZONA CENTRO: 
Foi deliberado autorizar a realização de trabalhos 

a mais na zona centro da vila, nomeadamente as que 
respeitavam ao saneamento e águas pluviais da zona 
do novo quartel dos Bombeiros, bem .como pavimen-
tação do arruamento a poente do mesmo quartel. Abs-
tiveram-se os vereadores Eng.° Manuel Ribeiro e Fer-
nando Cepa. 
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Cã por casa...  
BRASILEIROS 
recebidos no ROTARY 
CLUBE DE ESPOSENDE 

Em passagem pelo nosso 
país em viagem de estudo, 
esteve presente entre nós, 
um grupo de brasileiros de 
diferentes actividades econó-
micas. Foram recebidos pe-
lo Clube Rotário de Esposen-
de, no passado dia 20, no 
Hotel do Pinhal, tendo o clu-
be de Esposende dispensa-
do o melhor acolhimento. Es-
teve presente nesta recep-
ção, a Sr.a Prof.° D. Lauren-
tina Torres, em representa-
ção do Sr. Presidente da Câ-
mara que, num breve discur-
so, salientaria a importância 
e simpatia da Câmara de Es-
posende pelo movimento ro-
tário a nível internacional e 
aplaudiu a iniciativa cultural 
que este intercâmbio produz. 

Esta viagem de estudo que 
se arrastará pela Europa, é 
uma iniciativa do Movimento 
Rotário do país irmão e con-
ta com a colaboração dos 
clubes portugueses. 

O Ensino 
Pré-Primário 
(Continuação da 1.a página) 

cia entre entidades que pro 
movem o funcionamento des-
ta actividade e que teima, ou 
melhor, meteu-se no fundo 
da gaveta, em não encontrar 
uma solução pelo menos pa-
ra Esposende, conquanto Vi-
la Chã, entende que a falta 
dessa estrutura escolar está 
resolvida com o infantário 
local. 
Mas o argumento de que a 

existência de um Jardim de 
Infância, suprime essa lacu-
na, não deverá ser levado a 
sério pois que, segundo téc-
nicos da área pedagógica, as 
crianças que frequentam o 
ensino pré-primário, obtêm 
uma preparação adequada à 
penetração no ensino primá-
rio, o que se não verifica nos 
Jardins de Infância onde não 
há esse esquema de prepa-
ração. Depois, há o factor 
económico que os pais terão 
que levar em conta, uma vez 
que os custos do ensino pré-
-primário são praticamente 
reduzidos. 
Ao que sabemos, o inte-

resse pela implementação 
deste grau escolar na vila de 
Esposende, quedou-se em al-
turas de pré-campanha elei-
toral das últimas Autárqui-
cos. Mais concretamente, a 
Câmara regeitou (e indignou-
-se) a proposta de instalação 
na sala onde funcionou a 
Delegação Escolar na escola 
primária, onde já então se 
verificava a falta de condi-
ções térmicas e sanitárias. 

Mas, só por isso, não des-
cortinamos que seja o bas-
tante, para que uma popula-
ção esteja impiedida deste 
benefício social que deve dei-
xar de ser benefício para ser 
um direito. Da vontade em re-
solver esta questão, depen-
de um maior índice de suces- 3 
so escolar, a abertura de no-
vos postos de trabalho, o sa-

ESCUTISMO Hotel Nélia 
e G UIDISM O 

A 5.a Conferência Europeia 
conjunta do Escutismo e Gui-
dismo, reuniu em Ofir, entre 
12 e 18 último, cerca de 350 
delegados e observadores 
dos dois movimentos, que re-
presentaram cerca de 24 paí-
ses. Os delegados debruça-
ram-se na perspectiva de 
aproximação aos problemas 
com que se confronta, actual-
mente, a juventude europeia. 
Na divisão da conferência 

em três círculos de estudo, 
foram abordados os 3 gran-
des temas: Os meios de Co-
municação Social de Mas-
sas; Evolução do papel do 
homem e da mulher; e Escu-
tismo e Guidismo para me-
nores de oito anos. 
À inauguração da Confe-

rência, esteve presente o Ar-
cebispo de Braga, D. Eurico 
Dias Nogueira. 

W"."40,1111.1.0101 

Paradas as obras 
do Hospital s 
'(Continuação da 1.a página) 

nobrar qualquer maca. Tam-
bém nos foi informado, que 
um melhor aproveitamento 
poderia ser tirado das anti-
gas instalações de modo a 
permitir maior funcionalidade 
dos serviços a instalar. 
Estamos convencidos de 

que já era tempo (desde que 
haja dirigentes de competên-
cia comprovada nesta área), 
para sacudir a «malapata» 
que entrou, com o 25 de 
Abril, no vetusto edifício de 
Ventura . Terra. Afinal, desde 
a ocupação dos seus servi-
ços pelo Estado, aos interes-
ses subterrâneos que desde 
então se foram enraizando, 
nunca passou o Hospital se-
não de mero posto de socor-
ros. 
Enquanto a Direcção Re-

gional de Saúde, acolitada 
pela respectiva chefia conce-
lhia, se não envergonhar do 
subaproveitamento do nosso 
Hospital, que, ao menos, o 
eficiente serviço hospitalar 
da Misericórdia de Fão, sirva 
para colmatar esta profunda 
brecha. 

neamento infantil que permi-
tirá o recurso de outras fa-
mílias em precárias condi-
ções, etc., etc. 
Que em Outubro próximo, 

as crianças de Esposende, 
se encontrem em pé de igual-
dade com as restantes do 
concelho, são os nossos vo-
tos. 

Na continuação do em-
preendimento de um serviço 
de qualidade, para responder 
às exigências próprias da 
Região de Turismo em que 
se insere, está o Hotel Nélia, 
unidade hoteleira instalada 
no coração da vila de Espo-
sende, a sofrer significativas 
alterações. Assim, no fim do 
corrente mês, o Hotel Nélia, 
que foi construído em 1968, 
surgirá ao público com uma 
nova e fresca pintura, inte-
rior e exterior, decoração to-
talmente renovada, novos 
sistemas de aquecimento e 
a complementar, todo um 
serviço de atendimento com-
pletamente renovado. 
A propósito, esta unidade 

hoteleira esposendense, dis-
pôs-se colaborar com «Jornal 
de Esposende» na realização 
do encontro da Imprensa Re-
gional nesta vila e que terá 
lugar em 31 de Maio pró-
ximo, oferecendo um lan-
che aos convidados numa 
das suas magníficas salas, 
aquando da leitura das con-
clusões do Encontro. 

Associação para a integração dos 
Deficientes de Esposende - A.I.D.E. 

Inteiramente voltada para a criança 
deficiente e para a sua integração na 
comunidade, a A.I.D.E., como Asso-
ciação legalmente consiituída, aparece 
em Esposende, com sede na Urbaniza-
ção A. Zão, préd. 2, Av. Vai. Ribeiro, 
onde, a partir de 5 do corrente, todos 
os interessados se poderão dirigir para 
eventuais esclarecimentos 
—A Direcção desta Associação con-

vida os seus associados e público em 
geral, para uma reunião a realizar-se 
no dia 10 de Maio, às 15 hl, na Can-
tina da Escola Primária desta vila. 

QUO VADIS FAO? 
(Continuação da 1.a página) 

No entanto Fão vive no 
tempo sem Plano e sem am-
bição. 

Falta-lhe a mão «mestra» 
que empurre o desenvolvi-
mento da vila, tendo por 
base as potencialidades que 
a caracterizam e a canali-
zação para esta do investi-
mento privado. 
E se Fão tem vivido de 

promessas, muitas delas or-
çamentadas também ca-
be aos responsáveis locais 
efectuar diligências e de-
senvolver atividades para 
além das que competem ao 
município. A identidade 
fangueira tão apregoada 
no passado e fruto do papel 
de grandes homens da nos-
na terra, não pode agora 
esmorecer, quando as con-
dições bafejam as nossas 
portas, de forma nunca 
vista. 
Pena é que tenhamos que 

bater sempre no mesmo! 
M. VIEIRA 

NOVOS BARCOS EM CONSTRUÇÃO 
No Estaleiro desta vila 

prosseguem activamente os 
trabalhos de construção de 
seis novos barcos, que se 
destinam à pesca de cerco, 
segundo as actuais directri-
zes aconselhadas pela CEE. 

Pois há dias, casualmente, 
junto a um desses barcos 
mais adiantado em obra, ti-
vemos uma conversa breve 
com o armador Sr. Rui de 
Oliveira, gerente da SOPO-
ZIM, L.DA — Sociedade de 
Pescas da Póvoa de Varzim, 
que nos forneceu alguns ele-
mentos sobre pesca indus-
trial não agremiada, que não 
é a mesma coisa que a pes-
ca artesanal, nem exacta-
mente a pesca industrial 
agremiada. 
I Este indivíduo, que é um 
homem bem relacionado com 
os assuntos e problemas da 
gente do mar — associado a 
seus filhos, lançou à água no 
Estaleiro de Esposende, em 
Junho de 1985, o seu primei-
ro barco de pesca industrial 
— o «TIMOR» — que nos foi 
dado ver sair a barra do Cá-
vado, silvando, com toda a 
guarnição completa. 

Disse-nos o Sr. Rui de Oli-
veira, que a construção dos 
seus três novos barcos, ¡á 
adiantada, irá ultrapassar o 
montante de cem mil con-
tos!! Cada um deles terá 
23,50 m. de comprimento por 
5,80 m. de boca. Postos a na-
vegar terão autonomia de 
combustível e conservação 
de pescado para 8 dias de 
mar. 
Serão barcos equipados 

de parte electrónica e parte 
propulsora, como se depreen-
de. Os equipamentos de con-
vés serão, também, os mais 
sofisticados, de acordo com 
as normas técnicas que a 

CEE propõe aos actuais ar-
madores da pesca industrial. 
Os beliches para as tripula-
ções serão mais confortáveis 
do que nas antigas traineiras. 
Contarão um número máxi-
mo de 25 homens para cada 
barco, incluído nele o mestre-
-de-mar, o mestre-de-redes e 
um maquinista. 

O trabalho de cerco, que 
pressupõe a pesca da sardi-
nha, cavala, e espécies simi-
lares, em anos de abundân-
cia de pescado (como todos 
sabemos) é actividade com-
pensadora. É certo que a 
construção de cada barco, 
no momento presente, com 
todos os seus diversos equi-
pamentos, ronda bem os 34 
mil contos, pois só a rede de 
cerco, de 950 metros de ex-
tensão, custa nada menos de 
12 500 contos. 
Mas é sempre um investi-

mento que, com tenacidade 
e trabalho, se torna com-
pensador ao fim de uma boa 
safra. E, ainda, porque repre-
senta muito na economia na-
cional, enquanto dinamiza e 
abastece o sector industrial 
das conservas. 
O Sr. Rui de Oliveira, que 

expontaneamente nos eluci-
dou, merece toda a estima 
da equipa de «Jornal de Es-
posende», 

B. A. R. 

Provedor da Misericórdia 

Pediu a exoneração do 
seu cargo de Provedor desta 
Santa Casa de Esposende, o 
Sr. João Vilarinho Rodrigues, 
que não apresentou razões 
para a sua atitude. Foi subs-
tituído no cargo pelo Vice-
Provedor, Sr. Francisco Lo-
pes R. Ferreira de Areia. 

PODER LOCAL 
(Continuação da 1.a página) 

mem. 

Esclarecimento 
Em 15 do mês findo, o n.° 111 do «Jornal de Es-

posende», publicou na rúbrica PODER LOCAL, um re-
sumo das deliberações tomadas na reunião da Câmara 
Municipal, realizada em 1 de Abril de 1986. 

No tocante à 2.8 MEIA MARATONA DO CAVADO 
lê-se o seguinte:— Foi deliberado organizar, tal como 
no ano anterior, a prova referida e atribuir os prêmios 
constantes do regulamento presente. O vereador Fer-
nando Cepa, apesar de concordar com a realização da 
prova, votou contra a atribuição de prêmios. O verea-
dor Alberto Figueiredo absteve-se. 

A notícia tal e qual como está escrita, desvirtua 
no essencial, a minha tomada de posição sobre este 
assunto, porque na verdade, somente votei contra a 
atribuição de prémios EM DINHEIRO. 

a) Fernando Cepa 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: () FIA FÂO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS. 961396/861345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLON! P 
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Esposende Regional 
ANTAS 
FALECIMENTOS 

Faleceu recentemente em 
França, onde se encontra-
va na situação de emigran-
te, o Sr. Torcato Gonçalves 
Pereira, solteiro, natural do 
lugar de Belinho. O seu fu-
neral realizou-se para o ce-
mitério paroquial de Antas. 

— No dia 14 de Abril, fa-
leceu a Sr.a Lucinda Mar-
tins de Oliveira, solteira, de 
55 anos de idade, natural e 
residente no lugar de Aze-
vedo, desta freguesia. A fi-
nada encontrava-se na da-
ta da sua morte, internada 
num Hospital do Porto, pa-
ra onde tinha sido levada 
de urgência. O seu funeral 
efectuou-se para o cemité-
rio desta freguesia. 

.11.0•111/••11. 

As famílias enlutadas, 
apresentamos sentidos pê-
sames. — C. 

CURVOS 
Comunicações 

e transportes 

ENTREVISTA COM O PRE-
SIDENTE DA JUNTA, 
SR. JOSÉ MARIA EIRAS 

AZEVEDO COSTA 

— Sr. Presidente, a primei-
ra questão que lhe punha 
prende-se com o passado. 
Gostava que fizesse um ba-
lanço da sua actividade ao 
longo destes 9 anos na Pre-
sidência da Junta. 

— Antes de mais, muito 
obrigado por me ter pro-
curado. 
Há nove anos, quando foi 

pela primeira vez eleito pa-
ra esta Junta, a nossa maior 
preocupação estava volta-
da para a área das comuni-
cações e transportes. Neste 
domínio procurámos munir 
a freguesia duma rede viá-
ria de acordo com os nossos 
dias e necessidades: cons-
truíram-se caminhos, pavi-
mentaram-se outros já exis-
tentes, facilitando-se deste 
modo a circulação no nosso 
meio. Este tipo de desenvol-
vimento arrasta comigo, en-
tre outros benefícios, a pro-
moção da construção civil. 
No campo do desporto 

viemos satisfazer as justas 
aspirações da nossa juven-
tude com a construção do 
campo de jogos. 
Procurámos, de igual mo-

do, resolver certos proble-
mas de águas, construindo 
fontenários onde mais a 
sua falta se fazia sentir. A 
iluminação pública foi tam-
bém um outro bom passo 
Para o desenvolvimento, 
assim como a reconstrução 
da rede elétrica nos lugares 
de Curvos e Igreja. 
Por fim conseguimos con-

cretizar um desejo de al-
gum tempo que foi a cria-
ção do Jardim Infantil. 

—Sr. Presidente, no seu 
entender, a que é que deve 
o seu sucesso eleitoral ao 
longo das sucessivas elei-
ções? Será devido somente 
a este balança de actividade 
que acaba de nos relatar? 

— Não serei concerteza a 
pessoa mais indicada para 
falar acerca do julgamento 
que o povo fez de mim, no 
entanto devo-lhe dizer que 
no meu entender o povo re-
conheceu eficiência ao nos-
so trabalho ao longo destes 
anos. Além disso somos 
uma equipa sempre dispos-
ta a atender seja quem for 
sem olhar à. cor política. 
Estamos ao serviço de povo 
de Curvos; procuramos re-
solver os problemas a con-
tento de toda a gente. Cer-
tamente foi por isso que te-
mos merecido do povo a 
sua confiança. 

(continua) 

FUTEBOL 

No passado dia 23 de 
Março, no campo de jogos 
do Curvos Futebol Clube, 
em jogo de carácter amigá-
vel, defrontaram-se as equi-
pas do Curvos e Apúlia, 
cujo resultado final foi de 
4 - 3 favorável ao Curvos. 
- C. 

FONTEBOA VILA CHÃ 

Outeiro - Marinhas, tendo o 
fonteboense ganho por 5-0. 
Com o grupo de Criaz, no 
passado dia 20, voltou a ga-
nhar por 1-0. 

OBRAS NO CAMPO DE 
JOGOS 

As obras no nosso parque 
desportivo começaram em 
bom ritmo enquanto houve 
dinheiro. Agora, encon-
tram - se paradas, aguar-
dando que a Câmara envie 
o resto da promessa que 
são 80 contos. Dos 230 mil 
escudos que foi atribuído 
para estas obras, só vieram 
150 e praticamente não 
chegou para o que se pre-
via. O nosso parque des-
portivo tem que ter condi-
ções como tem qualquer 
outro de outras freguesias. 
Falta-nos ainda vedar o 
resto do campo, fazer a 
bancada, instalar a água 
nos balneários, não possuí-
mos luz eléctrica e falta 
ainda construir um ringue 
a nascente do terreno. Nós 
sabemos que a Câmara tem 
dificuldades em ajudar a 
todos ao mesmo tempo. 
Mas Fonteboa também é do 
concelho de Esposende e 
não serve somente para pa-
gar impostos. 

Esperemos que a promes-
sa se cumpra. — C. 

O RIO CÁVADO CADA 
VEZ MAIS PERIGOSO 

O rio Cávado, que ao lon-
go de muitos anos tem ser-
vido para lazer e distrac-
ção nas suas margens, so-
bretudo no Verão, não pas-
sa agora de «ratoeira» pa-
ra caçar vidas humanas. 
Com efeito, o seu leito, en-
contra-se totalmente modi-
ficado, com poços profun-
dos onde outrora eram bai-
xios. Vêem-se constantes 
rodopios nas suas águas, 
sinal das correntes provo-
cadas pelos autênticos pre-
cipícios existentes no seu 
leito. 
Por tudo isto, valeria a 

pena que antes que o Ve-
rão chegue, a Junta de Fre-
guesia diligenciasse junto 
de quem de direito, para 
que nos acessos à Barca do 
Lago e outras paragens do 
rio, se colocassem placas 
anunciadoras de zonas pe-
rigosas para a prática da 
natação. 
Temos a consciência de 

que para o transeunte, 
prestaríamos um óptimo 
serviço pois que, temos a 
certeza que em certos lo-
cais, mesmo os bons na-
dadores terão dificuldades 
tremendas. 

DESPORTO 

O Grupo Desportivo, Re-
creativo e Cultural de Fon-
reboa, disputou mais 2 en-
contros de futebol, o pri-
meiro com um grupo de 

PÁSCOA 

Como de costume foi um 
dia de festa rija na nossa 
freguesia, para receber em 
suas casas Cristo Ressusci-
tado, que os visitava. 
É um dia diferente, para 

quase todas as pessoas, que 
durante todo o dia percor-
rem os caminhos da fregue-
sia tentando acompanhar o 
Compasso Pascal, que este 
ano, diga-se de passagem, 
andava bem acelerado, o 
que concerteza não agra-
dou a todos, pois pelo cos-
tume das horas dos anos 
anteriores, quase todos os 
amigos chegavam atrasa-
dos, o que foi pena, pois o 
dia esteve bem. 

LIMPEZA DA ESTRADA 

Quando no último núme-
ro em que aqui escrevemos 
dissemos que nos regozijá-
vamos e felicitávamos o 
trabalho de limpeza e con-
servação da estrada que li-
ga esta freguesia à sede do 
concelho, estávamos con-
vencidos de que era para 
levar até ao fim o trabalho, 
mas enganámo-nos, pois ao 
fim de alguns dias e depois 
de terem limpado escassos 
metros o trabalho deu-se 
por concluído... 
É pena, aquilo estava a 

ser bem feito e a estrada 
melhorou significativamen-
te, mas acabou e o mato lá 
está a tomar conta dos pa-
ralelipipedos, que foram co-
locados com o objectivo de 

VENDEM-SE 
* CASA EM »OS, c/ 

ric para comércio. 

* CASA 1.° ANDAR E 
'ESTABELECIMENTO - 
.Fão. 

* CASA EM PINHOTE - 
r/c e 1.° andar. 

* APARTAMENTO T3 - 
Apülia. 

* APARTAMENTO T1 - 
Of ir. 

* APARTAMENTO TI e 
T3 - Esposende. 

* APARTAMENTO T2 - 
Esposende. 

* MOINHOS - Marinhas. 
* MORADIAS E APAR-

TAMENTOS - Aldea-
mento Pinhal da Foz. 

Ig.rodrigues sampaio,10 
telef.962126 
esposando 

TERRENO , MURADO 
(1 800 m2), com casa, 
em Gandra. 

* TERRENO com 7 000 
m2, junto ao Suave-
-Mar (aceitam-se °Tor-
tas). 

* TERRENO EM OFIR 
- (700$00 m2). 

* TERRENO 22 000 m2 - 
estrada de Barcelos. 

* TERRENO com casa, 
2 000 m2 - Palmeira. 

* TERRENO, 11 000 m2, 
800$00 m2 (sujeito a 
oferta). 

* LOTES - Foz do Neiva. 

ALUGAM-SE 
* APARTAMENTOS E 

MORADIAS - meses 
de Verão. 

facilitarem a circulação ro-
doviária. 
Ainda na mesma estrada 

há outra coisa que não 
agrada a ninguém: são as 
lixeiras. 
Não têm razão alguma 

para existir, porque até 
existem contentores em nú-
mero suficiente nas fregue-
sias e periodicamente são 
despejados. É tudo questão 
de higiene e cultura; as coi-
sas são para se usarem na-
quilo para que foram cons-
truídas, não para serem 
destruídas ou danificadas. 

FALECIMENTOS 

Desde o início do ano dei-
xaram o nosso convívio e 
partiram para a eternida-
de: 

— No 'dia 23 de Janeiro a 
Sr.a Mària Rosa da Silva, 
que morava no lugar do Bi-
cudo e contava 82 anos de 
idade e era viúva há alguns 
anos. 

— No dia 29 de Janeiro, 
a Sr.a Judite do Paraíso 
Aguiar Martins Rocha de 
Oliveira, com 52 anos de 
idade. Era casada com o Sr. 

António Rocha de Oliveira. 
Embora não sendo natural 
desta freguesia, estão cá ra-
dicados há já alguns anos, 
por motivos profissionais, 
no lugar do Descampado 
(Sobreiro). • 

— No dia 31 " de Janeiro, 
também no lugar de Sobrei-
ro, faleceu o , Sr. Albino 
Gonçalves Branco, com 80 
anos e era viúvo. 
— No dia 2 de Fevereiro 

faleceu a Sr.a Marinha Mar-
tins Ramos, que morava no 
lugar do Outeiro, era viú-
va e contava 75 anos. 
— No dia 12 de Fevereiro, 

faleceu a Sr.a Maria Emília 
Laranjeira Ribeiro, casada 
com o Sr. Jaime da Costa 
Gonçalves e morava no lu-
gar de Aldeia. 
A extinta contava apenas 

43 anos de vida e deixa ór-
fãos de mãe filhos menores. 
— No dia 20 de Março fa-

leceu no Brasil o nosso con-
terrâneo Sr. José Fernan-
des da Silva. 
Aos falecidos desejamos 

paz às suas almas; às famí-
lias endereçamos os nossos 
sentidos pêsames. — C. 
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MANUEL DE SÁ 
CARREIRA' 

TROCA E VENDA DE TODAS AS MARCAS 

Ay, Henrique Barros lima, 13 / Tele!. 9 62214 / ESPOSENDE I 
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QUALQUER MEDIDA 

Pre'Oo especial para Carpinteiros nl Clientes:  1500$00 

UNHADOS, FOLHEADOS E SEUS 11RiVAE1 
10°1a de desconto em m2 
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10 (junto à Fábrica Estores Viver-Sol) 

Teils: 32850-72225 

1LA 
••• • 



JORNAL DE ESPOSENDE, Página 

&Build/ Ilmillultar ta fu dl Neiva, 
Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 110 Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T. 

No 2.0 Bloco 

será instalada a Casa do Povo de Esoosende e uma lona Comercial 
Café/Restaurante - Papelaria - Quiosque Sapataria 

Salão de Cabeleireira / Esteticista 
Boutique de roupas de Criança - Escritórios » Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes Consultórios médicos 

  PREVISÕES:   
Estamos em negoclapões para a instalapão de um Banco, 
dado em Esposando só existir um Banco comercial.' 

No 3.0 Bloco 

VAMOS INSTALAR A 

Repartição/Tesouraria 
das Finanças 

VISITE—NOS OU CONTACTE—NOS PELO TELEFONE 962238 

jornAi -l esporfivo 
(Continuação da 6.a página) 

umas jornadds para fazer 
uma aferição, em termos de 
prognóstico, das três equipas 
concelhias. 

últimos resultados: 
Ninense - Fão, 0-0 
Apúlia - Pousa, 0-0 
Martim - Vila Chã, 2-1 
Vila Chã - Tibães, 2-1 
Fão- Apúlia, 1-0 
Apúlia - Ucha, 2-2 
Louro - Fão, 3-1 
Negreiros - Vila Chã, 2-1 

III DIVISÃO 
Terminou este campeonato 

e, como já déramos a enten-
der, dois clubes do concelho 
estão de parabéns por terem 
subido à 2.a divisão distrital. 
o Estrelas do Faro, de Pal-
meira, brilhante vencedor da 
Série A, com 36 pontos e o 
Gandra F. C. que obteve um 
excelente 2.° lugar com 32 
pontos. A nossa admiração 
também para o Antas pelo 
seu comportamento e votos 
para que, na próxima tempo-
rada passa imitar os seus 
congéneres. 

últimos resultados: 
Cervães - Antas, 2-0 
Necessidades - Gandra, 0-1 
Vilarinho - E. do Faro, 2-1 

JUNIORES 
(fase de apuramento) 
No número anterior noti-

ciámos o resultado do jogo 
Marinhas - Tibães, como des-
fecho final de 4-0 favorável 
ao Marinhas. De facto assim 
aconteceu em campo, mas, 
posteriormente, na secreta-
ria, o Marinhas foi punido 
com multa e derrota por 3-0, 
em virtude de ter feito alinhar 
nesse jogo um atleta mal ins-
crito. Bem, só fazemos votos 
para que isto não se repita, 
para bem do Desporto. 

Fase Final 
Em consequência da sua 

brilhante prova, a A. D. de 
Esposende e o F. C. de Ma-
rinhas, apuraram-se, com to-
do o mérito para a fase final, 
que dá lugar ao vencedor 
disputar, na próxima época, 
a campeonato nacional. 
Aguardemos com especta-

tiva o desenrolar desta fase, 
para ver se um dos nossos 
clubes consegue o almejado 
apuramento. 

Resultados: 
Marinhas - Esposende, 1-1 
Esposende - Taipas, 2-0 
Dumiense - Marinhas, 3-1 
Vieira - Esposende, 0-0 
Marinhas - Vizela, 3-2 

JUVENIS 
Terminou a fase de apura-

mento e os nossos juvenis, 
com muita categoria e valor, 
qualificaram-se para a fase 
final, obtendo um brilhante 
2.° lugar. Aguardemos agora 
o desenrolar desta última fa-
se para vermos até onde vão 
estes valorosos atletas. 

últimos resultados: 
(fase de apuramento) 

Cabreiros - Esposende, 1-3 
Espos. - Andorinhas, 0-0 

(Fase Final) 
B. Misericórd. - Espos., 1-1 

INFANTIS 

Embora perdendo os jogos 
que vão disputando, é de 
apostar nestes pequeninos, 
pois poderão ser amanhã o 
suporte de uma boa equipa, 
em Esposende. O que é im-
portante é não os «estragar». 

Últimos resultados: 

Espos. - Guimarães, 1-6 
Braga B - Esposende, 1-0 

TAÇA NACIONAL DE 
FUTEBOL FEMININO 

A equipa feminina da A. D. 
de Esposende está pela pri-
meira vez que se constituiu 
como equipa, a disputar uma 
prova de nível nacional! Bom, 
sem mais comentários, pen-
samos e cremos que nem tu-
do é mau. 

Resultados: 

Esposende - Leixões, 0-7 
Boavista - Esposende, 15-0 

A . F. de Viana 
O Forjães teve uma escor-

regadela, em casa, com o 
Neves, que lhe poderá ser 
fatal para as aspirações que 
tinha, relativamente à hipó-

Falecimento 

Joaquim Rodrigues Ferreira 

Na sua residência, sita na 
Rua António Abreu, nesta vi-
la, faleceu subitamente no 
passado dia 15, o Sr. Joa-
quim Rodrigues Ferreira Jú-
nior (Serralheiro). Era viúvo, 
agricultor, e contava 77 anos 
de idade, homem bem conhe-
cido na sua terra e em todo 
o concelho. 
O seu funeral realizou-se 

no dia seguinte, sendo reza-
da Missa de corpo presente 
e responsas fúnebres na Igre-
ja Matriz, e transportados os 
seus restos mortais para o 
cemitério municipal desta vi-
la pelos Bombeiros Voluntá-
rios locais. 
Apresentamos condolên-

cias à família. 

Mil.1111111111ZIIIIIEN~INIffll 

Impermeabilizações 
TERRAÇOS, EMPENAS, etc. 

Telas nacionais e estrangeiras 

Orçamentos grátis 

Pessoal especializado 

IMPERNOR 
Telef. ( 056) 53440 

Vendem-se 
— 1 CASA, que necessita de 

reparação, com 3 622 'rn2, 
em Esposende. 

— 3 LEIRAS de lavradio c/ 
2 334, 1 353 e 1 575 m2 
cada. 

—'1 BOUÇA c/ 19 944 m2 em 
Góios. 
Prédios de herdeiros de 

ROSA DO PINTO. 
Informa: Manuel Vicente, 

junto ao Hotel Suave Mar. 

tese de vir a disputar a Taça 
de Portugal na próxima épo-
ca. 

últimos resultados: 
Courense - Forjães, 2-4 
Forjães - Neves, 1-2 
Piães - Forjães, 0-1 

IVA 
Gabinete de Contabilidade e 
Administração de Empresas 

* Tratamento do todos os Impostos 
* Execução o montagem do Escritas-Grupos A 13 o C 
* Auditorias. 

Telef. 082339 — Rua dos Bombeiros Vol.— Fik0 

PASSATEMPO CULTURAL "NE- VIVA" 
06 — DISPOSIÇÕES DIVERSAS: 

06.01 — Os prémios a atribuir na finalíssima serão 
divulgados oportunamente e nenhum deles será em 
dinheiro. 

06.02 — Serão eliminados os concorrentes que não 
cumpram o presente regulamento. 

06.03 — O Júri do Passatempo será constituído pe-
la Comissão Executiva das Comemorações do Cente-
nário e seu Secretário Geral. 

06.03.01 — As posições são tomadas à pluridade 
de votos estando presente a maioria dos seus membros. 

06.04 — É proíbida a participação dos membros do 
Júri, do Director e outros responsáveis, bem como dos 
colaboradores do «Jornal de Esposende» e seus fa-
miliares até ao 2.° grau da linha colateral. 

06.05 Os casos omissos no presente regulamen-
to serão resolvidos pelo Júri e das suas decisões não 
há lugar a recurso. 

+ ABÍLIO NUNES NOVO 
AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este meio, agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e amizade os cumprimentos de 
pezar, a participação nas Missas de sufrágio e no funeral 
de seu saudoso extinto, e, bem assim, testemunhar a sua 
gratidão à Direcção, Comando e Corpo Activo dos B.V.E., 
e a outras Associações incorporadas no préstito fúnebre. 

Esposende, 22 de Abril de 1986. 

A FAMÍLIA 

Pré-Quartel dos Bombeiros 
José Guerra Laranjeira (Porto) 

Um esposendense antigo 
Manuel da Costa Neiva (Vila Chã) 

5 000$00 

3 000$00 
2 000$00 

Tem h Caias 
4720 AMARES 

15 do Maio a 15 do Outubro 

Tratamento de Cornes e outras ['amigas intestinais . _ 
Novas Instalações: 

FISIATRIA - MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO 

GRANDE HOTEL DA BELA VISTA *** 
Abertura a 15 de Meio 

Informações: Telef. 053/36117 
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Comentário.: 
--„ • 

f Está prestes a cair-o pano 
no nacional . da 3.a divisão,. 
ondè 4.a A: D. de Esposende 
fez questão, dúrafite quase 
toda a prova, em marcar uma 
presença honrosa e levando 
o nome da sua terra a todos 
os re.cantos`deste país e tam-
bém a muitos países estran-
geiros,Através dos , meios de 
comunicação social. 
—De .• facto, ,ao permanecer 
nos primeiros lugares ao lan-
o de bastantes ¡ornadas, a 

A. D. de Esposende fez uma 
verdadeira promoção e divul-
gação do nosso concelho. É 
indesmentível e incontestá. 
vel. Por este lado, tudo bem; 
tarefa cumprida e honra lhe 
seja feita. 

Entretanto, vendo a outra 
face da «medalha» já não po-
demos louvar a equipa nem 
mesmo os seus responsáveis.. 
É verdade .que no início da 
época a Direcção nunca dis-
se a este órgão de comuni-
cação social que apostava a 
sério numa subida de esca-
lão. Todavia, referiram al-
guns dos seus membros que, 
se a óportunidade surgisse, 
não engeitariam a hipótese. 
Ora, como é do conhecimen-
to de todos, essa oportunida-
de surgiu e, ou não se soube 
.ou não se quis aproveitá-la! 
Porquê? Quem quiser dar a 
resposta que a dê, mas tem 
que 'ser objectiva. Pela nos-
'sa parte e por tudo o que se 
passou após o jogo com o 
Trofense apenas responsabi-•. 

lizamos pela não subida à 2.3 
divisão, três das partes inter-
venientes no complicado pro-
cesso que envolve toda uma 
colectividade desportiva. E, 
faãmo-lo por ordem decres-
cente de responsabilidades. 
Em primeiro lugar, os jogado-
res porque, bem pagos para 
trabalharem com empenho, 
com determinação e com di-
gnidade e brio profissional, 
não o fizeram. Nem sequer 
quiseram aproveitar uma ex-
celente oportunidade para se 
-auto - promoverem profissio-
nalmente. 
Em segundo lugar, a equi-

pa técnica que, também bem 
paga para coordenar, orien-
tar e vigiar o comportamento 
futebolístico dos atletas, não 
teve, em nosso entender, a 
coragem para a sacudir e fa-
zê-la sair da letargia em que 
caíu, após o citado jogo com 
o Trofense. Reconhecemos 
qualidades humanas, capa-
cidades e conhecimentos fu-
tebolísticos na referida equi-
pa' técnica, mas pensamos 

CONTRASTES... 

O tal «Pintinho» dos boicotes, a que nos referimos 
na 'edição anterior, é de aviário. Não é como os nossos, 
pintos cá da terra, criados à beira-mar, de têmpera 
bairrista, que não fazem tais disparates. O «Pintinho» 
dos boicotes, veio há uns meses para cá, tipo para que-
,dista e bem falante, julgando que com um olho apenas, 
seria o bastante para se «safar». 

Essa do Concurso tde Montras a realizar na Pás-
coa e que só agora saiu no. Boletim Municipal, até pa-
rece mais uma do Pintinho dos boicotes! A não ser 

„.que,o referido concurso seja para o ano. 
Se assim for, convém que se acrescente mais um 

prémio para quem apresentar mais teias de aranha. 

"1 7 

ASSINATURA DE AMIDO 
Ernestino Miranda & C.a, L.da (Esposende) 
Prof. Carlos de Oliveira Martins (Esposende) 
Licínio da Torre Lopes (Esposende) 
António Alberto Teixeira da Silva (Esposende) 

... 1 500$00 

... 1 000$00 
,1 000$00 

... 1 000$00 

• 

P O RsT E 
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Jornal de Esposende 
o , _ 

• FRANCISCO HILÁRIO BAR-
• BOSA DE MELO 

c Av. EngQ Arantes de 011-
v eira 

4740 ESPOSENDE • 

que se deixou embarcar no 
navio do «sono». Certamente 
que o Dr. José Albino, por 
exemplo, ensinou muito mais 
aos jogadores da A. D. de 
Esposende do que aquilo que 
eles, nos jOgos, nos mostra-
ram, tantas e tantas vezes! 
Nós, talvez tivéssemos tido a 
coragem, no final de certas 
partidas, de dizer: «boa tar-
de, meus amigos, mas con-
nosco não gozais mais». 
Em terceiro lugar temos 

que criticar a Direcção pela 
falta de pulso voz para di-
zer somente isto: «Basta! 
quem não quer trabalhar vai 
para casa, ou então continua 
assim, mas tenham a ornbri-
dade de não quererem di-
nheiro, pois não o merecem, 
porque não jogam. Em suma, 
até ao jogo ¡á referido tudo 
razoavelmente bem. A partir 
daí,tudo muito mal que a Di-
recção não cortou logo pela 
raíz. Resta-nos referir, a ter-
minar este comentário, que 
temos vindo a ouvir uns zu-
nidos de certas «jogadas» 
nos bastidores e que não te-
rão sido lícitas. A confirmar-
-se o que aludimos então, 
meus senhores, tapem a cara 
por causa da vergonha. 

Últimos resultados: 
Monção - Esposende, 2-1 
Esposende - P. Barca, 0-1 
Limianos - Esposende, 2-0 

O golo do Esposende, em 
Monção, foi apontado por 
por Américo. 

TAÇA DE HONRA 
Prossegue esta competi-

ção, na qual a A. D. de Es-
posende, de vez em quando, 
tem laivos de «fúria», como, 
por exemplo, em Merelim. 

últimos resultados: 
Merelinense - Espos., 0-10 
Esposende - Vizela, 2-1 

* 

CEDB1111BMS  Distritais 
TAÇA A. F. B. 
I DIVISÃO 

O F. C. de Marinhas pare-
ce que apostou, esta época, 
em ser o campeão dos em-
pates. Os que conquista fora, 
são pontos positivos e, por 
isso são bons resultados, 
mas os que consente em ca-
sa é que não servem as as-
pirações do clube. É preciso 
dar uma volta a isto, para 
melhor, claro. 

últimos resultados: 

Á. da Graça - Marinhas, 0-0 
Marinhas - Vilaverd., 0-0 
Prado - Marinhas, 2-0 

II DIVISÃO 

O Vila Chã e o Fão cdnti-
nuam na peugada dos primei-
ros lugares enquanto o Apú-
lia terá que encarar muito a 
sério os jogos que faltam pa-
ra não correr o risco da 
despromoção, sempre desa-
gradável. Aguardemos mais 

(continua na La página) 

PASSATEMPO CULTURAL 
«MARÉ VIVA» 

cgzgulamEnto 

01 — DENOMINAÇÃO E DURAÇÃO: 

01.01 — O «Jornal de Esposende», quinzenário re-
gionalista, que se publica em Esposende, vai levar a 
efeito, durante 7 meses, com início no próximo mês 
de Junho, o Passatempo Cultural denominado «Maré 
Viva», que terá incidência mensal e será da sua res-
ponsabilidade. ; 

02 — OBJECTIVOS: 
02.01 — Os objectivos do presente passatempo são 

a divulgação dos aspectos culturais e etnográficos do 
concelho de Esposende, no âmbito das comemorações 
do Centenário da Imprensa em Esposende." ' 

03 — ESTRUTURA: 
03.01— O passatempo realiza-se durante o paríodo 

indicado e mensalmente, a partir do primeiro número 
do jornal a publicar no mês de Junho, através de ques-, 
tões inseridas em local próprio, devidamente assi-
nalado. 

03.02 — Cada pergunta terá pontuação correspon-
dente, assinalada entre parêntesis. 

03.03 — Cada resposta é classificada na sua glo-
balidade, considerando-se errada aquela que não sa-
tisfaça inteiramente. 

03.04 — Os concorrentes apurados serão distribuí-
dos por uma classificação mensal, por forma a apu-
rar-se os classificados em primeiro, segundo e terceiro 
lugares, mensalmente, e por uma classificação geral, 
a fim de permitir os presentes à finalíssima do passa-
tempo. 

03.05 — A classificação geral englobará todos os 
concorrentes que mensalmente participem, os quais so-
marão os pontos obtidos em cada concurso. 

03.05.01— Serão apurados para uma finalíssima, 
a realizar publicamente em 19 de Dezembro do corren-
te ano, os seis primeiros classificados da classificação 
geral, após o último concurso mensal. 

03.05.02 — A classificação mensal esgota-se, quan-
to aos contemplados, com a publicação da lista dos 
premiados no mês seguinte ao do respectivo concurso. 

03.06 — Os concorrentes apurados mensalmente 
serão contemplados com os seguintes prémios: Primei-
ro— Depósito à ordem, em instituição bancária, no va-
lor de cinco mil escudos (5 000$00); Segundo — Idem, 
no valor de três mil escudos (3 000$00); Terceiro — 
Idem, no valor de mil .e.quinhentos escudos (1 500$00). 

03.06.01 — Aos premias anteriormente indicados 
poderão ou não ser adicionados outros de caracterís-
ticas promocionais das eventuais entidades patrocina-
doras do passatempo e mensalmente referidos aquando 
da publicação das perguntas. 

03.07 — Em caso de empate, em qualquer das clas-
sificações e na finalíssima, o mesmo será resolvido 
por sorteio entre os apurados. 

04 — CONCORRENTES: 

04.01 — Podem concorrer todas as pessoas maio-
res de catorze anos de idade. 

04.02 — A participação é feita através do preen-
chimento de um cupão, contendo as respectivas per-
guntas, — a responder— publicado no «Jornal de Es-
posende», mensalmente, e respeitante a cada concur-
so, devidamente numerado. 

04.03 — Os interessados deverão recortar esse 
cupão e remetê-lo, depois de preenchido, no prazo de 
oito dias, a contar da data da publicação do jornal, 
dentro de um envelope, através dos CTT, para: PASSA-
TEMPO CULTURAL «MARÉ VIVA»—Jornal de Esposen-
de — Rua Conde de Castro, 27 - 2.° D.to — 4740 ESPO-
SENDE. 

04.03.01 — Cada pessoa pode concorrer com um 
ou mais cupões. 

04.03.02 — Com vista ao cumprimento do estipula-
do em 04.03 será considerada a data do carimbo do 
Correio. . • • 

04.04 — Os resultados de cada concurso serão pu-
blicados aquando da publicação do concurso seguinte, 
portanto, mensalmente. 

05 — TEMÁTICA DO PASSATEMPO: 
05.01 — Os temas a abordar são: imprensa, folclo-

re, etnografia, história, traje, literatura, música, despor-
to, usos e costumes, de âmbito concelhio, e não terão 
necessariamente qualquer sequência entre si. 

05.02 — As questões a abordar poderão ou não a 
vir acompanhadas de gravuras ou textos relacionados 
com o tema. 

05.03 — Em cada mês será tratado apenas um 
tema. 

•••• 
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